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INTRODUÇÃO

Doenças causadas por  fitonematóides  podem afetar  seriamente  a videira  (Vitis  spp.),  prejudicando

o desenvolvimento  da planta,  o estabelecimento  no campo  e a qualidade dos  frutos,  constituindo-se,  dessa

forma,  fator  limitante  à  produtividade  da  cultura  (Webster,  1972;  Donald  et  al.,  1982;  Campos,  2003).  Em

nível  mundial,  estima-se  que,  anualmente,  os  prejuízos  diretos  causados  por  fitonematóides  na  videira

possam  atingir  20%  (Raski  &  Krusberg,  1984),  sendo  Meloidogyne  spp.,  Tylenchulus  semipenetrans,

Xiphinema  spp.  e  Pratylenchus  spp.  considerados  os  mais  danosos  (Smith,  1982).  Além  disso,  algumas

espécies,  como  as  do  gênero  Xiphinema,  podem  atuar  como  vetores  de  vírus  que  ocorrem  na  cultura

(Bovey et al., 1980). 

No  Brasil,  levantamentos  realizados  em  diferentes  regiões  registraram  a  ocorrência  dos

fitonematóides  Meloidogyne  spp.,  Tylenchulus  semipenetrans,  Pratylenchus  brachyurus,  Pratylenchus

thornei,  Xiphinema  spp.,  Helicotylenchus  sp.,  Criconemella  xenoplax,  Criconemella  sphaerophala,

Hemicycliophora  sp.,  Tylenchus  sp.,  Mesocriconema  spp.,  Trichodorus  sp.,  Aphelenchus  sp.,

Aphelenchoides  sp.  e  Ditylenchus  sp.  associados  à  rizosfera  da  videira  (Sharma,  1973;  Curi  et  al.,  1988;

Curi & Silveira, 1988; Maximiniano et al., 1999; Gomes et al., 2001; Campos et al., 2002). Dentre  as  espécies

do  gênero  Meloidogyne,  as  mais  freqüentemente  associadas  com  danos  à  cultura,  são  M.  javanica,  M.

incognita  e  M.  arenaria  (Raski  &  Krusberg,  1984),  sendo  que  a   ocorrência  das  duas  primeiras  já  foi

registrada  no Brasil  (Sharma,  1973;  Maximiniano et al., 1999).  Em  situações  de  alta  infestação,  as  plantas

atacadas  apresentam baixo vigor,  sintomas  de deficiência  nutricional  e conseqüente  redução  na  produção.

Nas raízes, observam-se regiões hipertrofiadas denominadas galhas  que,  em casos  de infecções  múltiplas,

coalescem,  formando  engrossamentos  mais  alongados  (Raski  &  Krusberg,  1984).  O  diagnóstico  dos

nematóides formadores  de galhas  na videira  nem sempre  é fácil,  pois  os  sintomas  podem ser  confundidos

com  nodosidades  e  tuberosidades  provocadas  pela  filoxera  (Daktulospharia  vitifoliae)  (Hemiptera:

Phylloxeridae) nas raízes da planta.

Neste trabalho são identificados os fitonematóides associados à rizosfera de videiras com  sintomas

de declínio em municípios da Serra Gaúcha, principal polo produtor de uvas para processamento do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A identificação  dos  fitonematóides  associados  à rizosfera  da  videiras  foi  realizada  em  sessenta  e

nove amostras  de solo  e raízes,  de diferentes  cultivares,  coletadas  em  parreiras  dos  municípios  de  Bento

Gonçalves,  Farroupilha,  Garibaldi,  Flores  da Cunha,  Monte Belo  do Sul,  Nova Pádua e Santa  Tereza,  todos

pertencentes a região da Serra Gaúcha, geograficamente conhecida como Encosta Superior do Nordeste  do

RS.

A coleta  das  amostras  foi  feita  de  forma  direcionada,  em  áreas  apresentando  plantas  com  baixo

desenvolvimento vegetativo, amarelecimento  e necrose  de folhas,  escurecimento  e morte  de ramos,  tronco



e raiz  ou morte  completa,  característico  de  plantas  em  declínio  (Garrido  et  al.,  2004).  Solo  e  raízes  foram

retirados a uma profundidade de 10-40 cm,  abrangendo uma área de até 1 m do colo  da planta,  sendo  que,

no caso  das  mortas,  a coleta  foi  feita  nas  plantas  ao  seu  redor.  Subamostras  coletadas  em  uma  mesma

área  foram  misturadas  formando  uma  amostra  composta,  de  onde  foram  retirados  200  mL  de  solo

peneirado e cerca de 100 g de raízes. 

No  laboratório,  procedeu-se  o  exame  visual  das  raízes  e  extração  dos  fitonematóides.  Das

amostras de raízes nas quais foi constatada a presença  de galhas,  foram retiradas  fêmeas  de Meloidogyne

para extração de proteínas que foram submetidas à eletroforese em gel de poliacrilamida para a identificação

da  espécie,  segundo  o  fenótipo  de  α-esterase  (Esbenshade  e  Triantaphyllou,  1985).  Para  a  extração  de

nematóides  do solo  e  das  raízes,  foram  utilizados  os  métodos  de  Jenkins  (1964)  e  de  Coolen  &  D'Herde

(1972),  respectivamente.  Após  extração,  para  identificar  os  fitonematóides,  os  exemplares  suspensos  em

água  foram  examinados  ao  microscópio  ótico  com  objetiva  invertida  para  observação  das  características

morfológicas.  A  identificação  foi  completada  com  exame,  ao  microscópio  ótico,  de  lâminas  temporárias

montadas com formalina a 2%. Os fitonematóides foram identificados em nível de gênero e/ou espécie.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No  exame  visual  da  raízes,  galhas  causadas  por  nematóides  foram  observadas  em  56,52%  das

amostras, sendo possível, no entanto, identificar  a espécie  de Meloidogyne  em apenas  oito  delas.  A análise

de α-esterase  revelou os  fenótipos  J3,  típico  de M.  javanica, em seis  amostras  e I1,  típico  de M.  incognita,

em duas amostras. Contudo, novas coletas  estão  sendo  feitas,  para  que as  espécies  presentes  nas  outras

áreas amostradas também sejam identificadas. 

Por  meio  da  observação  das  características  morfológicas  dos  fitonematóides  extraídos  das

amostras de solo  e raízes,  foi  possível  constatar  a ocorrência  de vários  gêneros  e espécies  (Figura  1).  Em

ordem  decrescente  de  freqüência  de  ocorrência,  foram  encontrados  associados  à  rizosfera  de  videiras

cultivadas na Serra Gaúcha Helicotylenchus dihystera, Mesocriconema sp., Meloidogyne spp., Pratylenchus

zeae,  Hemicycliophora  sp.,  Nothotylenchus  sp.,  Xiphinema  sp.,  Tylenchus  hamatus  e  Aphelenchoides

coffea . 
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Helicotylenchus dihystera Meloidogyne spp. Pratylenchus zeae

Mesocriconema sp. Hemicycliophora sp. Nothotylenchus sp.

Tylenchus hamatus Aphelenchoides coffea Xiphinema sp.

Figura  1:  Freqüência  de ocorrência  de fitonematóides  associados  à rizosfera  de  videiras  com
sintomas de declínio em municípios da Serra Gaúcha.

Embora  não tenham sido  realizados  estudos  dos  níveis  populacionais,  destaque  deve  ser  dado  à



freqüência  de ocorrência  de  Mesocriconema.  Uma  espécie  desse  gênero,  Mesocriconema  xenoplax,  tem

sido  relatada  como  fator  predisponente  à  morte  precoce  do  pessegueiro,  um  dos  maiores  problemas  da

cultura no Rio Grande do Sul (Carneiro et al., 1993 e1998; Nyczepir e Halbrendt, 1993). 

É  importante  ressaltar  que  a  ocorrência  de  Pratylenchus  zeae,  Nothotylenchus  sp.  e

Aphelenchoides  coffea,  cuja  associação  à  rizosfera  das  plantas  amostradas  foi  constatada,  ainda  não  foi

registrada  em  videira  no  Brasil  (Campos,  2003).  Não  há  registro  também  da  ocorrência  de  M.  incognita

associado à cultura no Rio Grande do Sul (Gomes, 2003).

Estudos futuros devem ser realizados para  que possam  ser  estabelecidas  relações  entre  os  níveis

populacionais dos fitonematóides e a ocorrência da morte de videiras na Serra Gaúcha.
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